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Caso Estomatológico

Criança de 6 anos de idade que 
foi enviada à consulta de Estomatolo-
gia devido a odontalgia difusa e frac-
tura espontânea das coroas dentárias 
com progressão lenta.

Ao exame objectivo a criança 
apresenta razoável desenvolvimento 
estato-ponderal. 

A nível oral apresenta boa higiene 
oral, não sendo visíveis cáries dentá-
rias. No entanto, as peças dentárias 
encontram-se fracturadas apresentan-
do algumas delas exposição da polpa 
dentária e na maioria esta é visível à 
transparência (Figura 1). 

Antecedentes pessoais e familia-
res irrelevantes.

Face ao descrito:

Qual o seu diagnóstico?

Qual a sua atitude?
 

José M. S. Amorim1

__________

1 Serviço de Estomatologia Hospital Maria Pia / CH Porto 

Figura 1
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DISCUSSÃO
No caso exposto o diagnóstico a 

colocar é o de Dentinogénese Imper-
feita (ou Dentina Opalescente Here-
ditária).

A Dentinogénese Imperfeita é uma 
anomalia de desenvolvimento da estru-
tura dentária, de transmissão genética 
autossómica dominante, que se carac-
teriza por defeitos na dentina, tanto na 
dentição decídua como permanente. 

Esta alteração tem origem na me-
soderme e surge com frequência asso-
ciado à osteogénese imperfeita.

A dentina é mal formada e apre-
senta um conteúdo mineral anormal-
mente baixo. O canal pulpar encontra-
se estenosado/obliterado, mas o es-
malte é normal. 

Os dentes afectados apresentam-
se clinicamente com coloração altera-
da, podendo ser de cinza-azulada a 
castanho-amarelada e coroas curtas e 

bulbosas, com exposição dentinária e 
desgaste. Os dentes desgastam-se ra-
pidamente, deixando curtos cotos cas-
tanhos. Radiografi camente, os dentes 
aparecem com raízes curtas e câmaras 
pulpares obliteradas.

A Dentinogénese Imperfeita foi 
classifi cada por Shields e col em 3 
tipos:

- Tipo I: Dentinogénese Imperfeita 
associada sempre a Osteogéne-
se Imperfeita (surge mais frequen-
temente na dentição decídua)

- Tipo II: Dentinogénese Imperfeita 
sem a Osteogénese Imperfeita 
(surge igualmente na dentição de-
fi nitiva e na dentição decídua)

- Tipo III: Dentinogénese Imperfeita 
“tipo Brandywine” é rara

O tratamento deve ser conserva-
dor, visando preservar a estrutura den-
tária e restabelecer função e estética.

 É importante que o profi ssional 
de saúde oral saiba identifi car a Denti-
nogénese Imperfeita desde os seus pri-
meiros sinais para oferecer orientação 
à família sobre a alteração e os cuida-
dos a serem tomados.  

Neste caso foi colocada uma pró-
tese adaptável às raízes dos dentes de-
cíduos remanescentes em condições 
clínicas satisfatórias para manutenção. 
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